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O SR. PRESIDENTE — A me- 
sa, com a maior satisfação, dará 
cumprimento ao que acaba de ser 
deliberado pela Gamara. 

O SR. ENE'AS FERREIRA — 
Sr. presidente, para pedir uma 
homenagem da Gamara dos De- 
putados á memória do dr. Ber- 
nardo de Campos, fallecldo trás- 
ante-hontem, nesta capital, ve- 
nho occupar a attençâo dos meus 
pares, o é com profundo pesar 
que lamento o infausto aconte- 
cimento, porque Bernardo de 
Campos foi um republicano con- 
victo, desde antes da aurora de 
15 de novembro, e porque foi ura 
cidadão exemplar que dignificou 
todos os postos que occupou du- 
rante a sua longa e brilhante 
vida publica. 

Natural de Campinas, a terra 
formosa de Carlos Gomes, e da 
democracia, nasceu a 2 de mar- 
ço de 1869, e era filho dos hon- 
rados lavradores José de Sousa 
Campos e d. Maria Gertrudes do 
Amaral Campos, ambos já falle- 
oidos.. 

Adolescente, Iniciou seus estu- 
dos preparatórios no famoso Cot 
legio "Curto á Scienola", concei- 
tuada casa campineira de instru- 
ogão primaria e secundaria, e, 
concluindo os preparatórios, mul- 
to joven ainda, matriculou-se no 
primeiro anno da Faculdade de 
Direito desta capital, diploman- 
do-se em 1893, depois de ter fei- 
to um curso brilhantíssimo. 

E, antes mesmo do receber o 
grau de bacharel em direito, já 
Bernardo de Campos era um re- 
publicano militante, entregando- 
se com todo devotamento e en- 
thusíasmo á propaganda das no- 
vas idéas e muito trabalhando 
pela campanha que culminou com 

15 de novembro de 1889. 
Foi assim que sempre moure 

jou na imprensa republicana, ha 
vendo collaborado em innumeros 
jornaes do Brasil. Começou a sua 
carreira jornalística na "Gazeta 
de Campinas", fundada e dirigi- 
da por Carlos Ferreira, o melo- 
dioso poeta de "Kosas Doucas", 
e ali se manteve ao lado de Fran- 
cisco Qulrino dos Santos, de Gly- 
cerio e de Jorge Miranda. Nesta 
cidade, também eollaborou actl- 
vamente no "Correio de Campi- 
nas", então dirigido por Henri- 
que de Barcelios. 

Bernardo do Campos, entretan- 
to, não limitou a sua acção de 
propagandista exclusivamente ao 
município de Campinas e, em S. 
Paulo, fez parte das redacções do 
"Diário Mercantil", do "Correio 
Paulistano" e do "Diário Popu- 
lar", e de outras folhas egual- 
mente acatadas pela opinião re- 
publicana. 

De 1888 a 1889, ainda estudan- 
te, dirigiu "A Democracia", o va- 
lente arauto da causa republica- 
na nesta capital. 

Dedicou-se também ás bellas 
letras, salientando-se em todas 
as suas producções pelo brilho 
fulgurante do seu espirito e pelo 
seu talento de escõl. 

Em 1897, publicou, no "Correio 
Paulistano", um sentimental ro- 
mance em folhetim, sob o titulo 
"Risos e dõres". 

Esse trabalho, que merecera 
geraes encomios, não só da par- 
te dos leitores da tradicional fo- 
lha paulista, como dos meios li- 
terários de então, foi quanto bas- 
tou para consagrar a penna bri- 
lhante do illustre morto, já en- 
tão bastante conhecido nas lides 
jornalísticas. 

Publicou ainda, no "Diário Po- 
pular", diversos artigos de gran- 
de valor, sobre questões jurídi- 
cas, demonstrando áempre uma 
solida cultura e vasta e esclare- 
cida intelügencia. 

Mas, sr. presidente, não foi 
somente como Intellectual que 
Bernardo de Campos pôde evi- 
denciar o seu merecimento. Co- 
mo homem publico, também a 
sua carreira foi brilhante e tra- 
balhosa. 

Pouco depois de formado em 
Direito, em 1894, foi nomeado de- 
legado do policia nesta capital, 
tendo nessa época também oc- 
cupado o cargo de chefe de Poli- 
cia, em commissão, durante o 
impedimento do dr. Francisco 
Martiniano da Costa Carvalho, 

ate   
Em 1903, foi eleito deputacu 

federal, fazendo sentir, no Parla- 
mento Nacional, a sua acção bri- 
lhante em bellissirnos páreceres, 
todos elles dignos de applausos, 
tanto dos seus collegas, como 
dos que acompanhavam os tra- 
balhos daquella alta corporação O 
da Republica. 

Entre esses páreceres, cumpre 
destacar os que eraittiu sobre a 
liberdade profissional, aranistia V 
ao dr. Lauro Sodré e officiallza- 
ção da Esoola de Commercio "nr 
"Alvares Penteado", desta capi- 
tal. "n 

Mais tarde, em 1906, foi eleito 
deputado estadual e a sua a- 
etuação, nesta casa, foi sobre- ^ 
modo benéfica para o nosso Es- 
tado, como bem attestam os "An- Pj 
naes" dessa época. ç-- 

Foi, finalmente, eleito vetca- 
dor A camara Municipal desta C--* 
capital e, expirado o seu manda- 
to, deu por encerrada a sua car- 
reira política, para devotar-se 
exclusivamente aos seus affaze- 
res de proveoto advogado ç intel- 
ligente lavrador, proprietário de 
grande e importante fazenda a- 
gricola situada no município d« 
Itatiba e considerada das melho- 
res do nosso Estado. 

Foi um excellente chefe de fa- 
mília e lega a seus descendentes 
bellissirnos exemplos de hombri- 
dade e altruísmo. 

Assim, sr. presidente, tão il- 
lustre o distineto cidadão bem 
merece as nossas enagens e,- 
por isso, tenho a h a de pas- 
sar ás mãos de v. exo. um re- 
querimento pedindo que seja. 
consignado na acta dos trabalhos 
de hoje um voto do profundo pe- 
sar pelo fallecimento do dr. Ber- 
nardo de Campos, suspendendo- 
se, em seguida, a sessão, e de to- 
das essas homenagens, dando co-i 
nhecimento â família enlutada, 

VOZES — Muito bem! Muito 
bem! 

Vai A mesa, é lido, posto era 
discussão «, sem debate, unani- 
memente approvado, o seguinte 
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Roqueiro qoa soja consignado 
na acta da presepjte sessão um 
voto de profundo pesar pelo pas- 
samento do antigo deputado esta- 
dual sr. dr. Bernardo de Campos, 
suspendendo-se os trabalhos e of- 
tioiando-se nesse sentido A exma. 
família do extineto. 

Sala das sessões da Camara dos 
Deputados, 4 de agosto de 1930. 
— Enéas Ferreira. 

O SR. PRESIDENTE — A mesa 
associa-se á manifestação de pe- 
sar da Camara e eu, em cumpri- 
mento ao que acaba de ser deli- 
berado, vou suspender a sessão. 

Suspende-se a sessão, designa- 
da para 5 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

I.a discussão do projeeto n. 63, 
de 1929, ereando o districto dé 
paz de "Villa Camargo", no muni- 
cípio o comarca de Taquaritinga, 
com parecer favorável, n. 3, deste 
anno. 

I.a discussão do projeoto n. 2, 
de 1930, concedendo regalias ás 
pessoas formadas pelos Gymna- 
sios particulares o municipaes de 
São Paulo, que forem fiscalizados 
pelo Estado. 

I.a discussão do projeeto n. 3, 
de 1930, suspendendo, durante 
dez annos, os impostos cobrado» 
da exportação de laranjas ou de 
qualquer genero de "citrus". 

I.a discussão do projeeto n. 4, 
do 1930, dispondo sobre o funecio- 
namento do Jury na comarca de 
Santos e dando outras providen- 
ciaa. - 
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